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SINOS a ranger à me ia-no+­
tel Presépios armados pe­
las casas, cheios de ingé­

nuas composições e de encanta­
dores anacronísmos! Ceias ale­
gres nas famílias, menos para
comer que para gozar a, Santa
atmosfera que Deus instituiu e

radicou no coração humano,
com reflexos e projecções até na

própria escala animaI! Árvores carregadas de luzes e de brin­
quedos, à volta das quais brilham ainda mais os olhares entu­

siasmados da pequenada! Barbudos «Pais Natal», de estrange i­

rada importação, mas de incontestável efeito sobre a gente
miúdal

Montras ornamentadas a primor, mostrando aos grandes
as utilidades necessárias, mostrando aos pequenos os mil na­
das acessórios mas que fázem a sua felicidadel Frémito nas

almas, ainda as mais avessas a sentímerrtal ismos, feito de re­

cordações da infância, de influências atávicas irreprimíveis, do
imponderável que paira nos ares a despeito de cepticismos e

negarivism.os l
.

Este é o NataI dos felizes. Não esqueçamos' que há o

nutro-o daqueles a quem a «má fortuna» perseguiu, para os

quais são 'de maior amargura os dias em que a maioria

rejubila.
Lembremo-nos de que. à hora em que o coração nos

vibra de felicidade, em que os olhos nos brilham de alegria,
em que os lábios nos tremem de suave emoção, há milhares
de corações triturados pela amargura, milhares de olhos pisa­
dos pelas lágrimas, milhares de lábios contraídos pelo deses­
pero. Â hora em que o doce aconchego do

Í

s r nos compensa

das inevitáveis contrariedades da vida, à hora em que os filhos,
como grinalda viva, nos rodeiam de carinho e de ternura, há
lares onde falta até o necessário, há pais que olham para os

,filhos sem ter uma côdea para lhes dar, quanto mais brin­
quedos e gulodices para lhes pôr no sapatinho da chaminé.

Dezanove séculos sâ o decorridos desde que os anjos can­

taram, no nascimento de Cristo: «Paz na terra aos homens de
boa vontade». N este vígéssimo século, ainda a paz é uma lon­
gínqua aspiração. quando não é mistificação.despudorada. En­
tre as nações e entre os indivíduos.

«Paz aos homens de boa vonrades+ecantaram os anjos.
�(De boa vontade» são só aqueles que fazem a nossa - rosnam

os homens-porque a nossa é que é boa. Daí todas as guerras,
todas as desavenças, todas as perseguições.

Que neste dia, em que se comemora a vinda de Cristo
a salvar 'todos os homens. a caridade cristã a todos se estenda,
para que todos tenham pão, alegríe e paz.
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PINHEIRO E ROSA

.NOVO
estnbel ecimento

Exposiç_ão de Pintulto
de MARIA AHXANOBlNA BERGER

I Revestiu-se de grande ê�ito a

exposição de quadros levada a

efeito no Secretariado Nacional de
Informação pela ilustre pintora al­

garvia D. Maria Alexandrina Pires
Chaves Berger no decorrente mês
com o patrocínio da Casa do Al­
garve em Lisboa.
Temos presente o catálogo da

actual exposição no qual ao abri­
-lo nos foi dado ler as mais elo­
giosas referencias 'feitas pelo Pre­
sidente da Direcção da Casa do
Algarve Sr. Mateus Moreno aos

excelentes trabalhos, entre os

quais se notam alguns de aspectos
de Lagos, que mereceram a hon­
ra de ser pintados pela ilustre ar­

tista; isso nos revela que alguma
cousa existe em Lagos digno de
apreço por quem sabe sentir o

valor da prodigiosa obra com que
a Naturesa nos brindou.
A talentosa artista D. Maria

Alexandrina Pires Chaves Berger
as, nossas felicitações e muito
grato nos é fazer esta singela re­

ferencia à sua presente exposição
'com sinceros votos das maiores
felicidades.

Abriu ao público no passado
dia 10, na Rua Marquês de Pom­
bal, 22, junto à entrada principal
da Pensão-Restaurante Costa
d'Oiro, um novo estabelecimento
de sapataria, propriedade do nos­

so amigo Urbino Nascimento Pe­
dro Borges.
Este novo estabelecimento, que

se intitula « MODARTE », apre­
senta-se como novidade no géne­
ro, pois a sua frente formando um
conjunto porta-montra, totalmente
de vidro, de linhas sóbrias, é con­

siderado, como único na província.
As vitrinas laterais são também

uma inovação e dão a todo o con­

junto um belo arranjo arquitectó­
nico.
N o interior, a s u a decoração

apresenta leveza e um colorido de
bom gosto.
Enfim, mais uma obra de bela

apresentação e um estabelecimen­
to bem situado que muito dignifi-
ca a nossa cidade.

'.

Bem hajam os lacobrigenses
que concorrem para o progresso
da sua terra.

D E F E sl, (-'I V I [

do Território
HOMENAGEM �e tuJ""

prestada ao Sr.

'N0 dia em que completou 44
.anos de serviço prestado
ao Exército e à Nação, o

sr. General Leonel Vieira, que de­
sempenhava o alto cargo de Go­
vernador Militar de Lisboa, foi
homenageado pelos seus oficiais
e por altas patentes do Exército.
Ilustre filho de Lagos, o sr.

General Leonel Neto Lima Vieira
é possuidor de uma brilhante folha
de, serviços prestados ao País,
serviços que lhe foram agradeci­
dos nos justos louvores dedica­
dos.
Personalidade dotada das mais

distintas qualidades militares, alia­
das a uma esclarecida inteligen­
cia, grande nobreza de carácter, Iespírito de lealdade a par de um

coração generoso e afável.

IAo deixar o alto cargo em que
estava investido, foi descerrada
na galeria de retratos des gover­
nadores militares, a, fotografía do
ilustre português.
Há muitos anos distante da ter­

ra que lhe foi berço o sr. Gene­
ral Leonel Vieira mantém fortes
laços de amizade com Lagos e

não raras vezes tem acompanha­
do as últimas comissões que da
nossa cidade se deslocam junto
às mais altas individualidades da
Nação..
A Sua Excelencia foram envia­

dos muitos telegramas de entida­
des oficiais e de particulares.
° «Jornal de Lagos» pede res­

peitosamente licença para se as­

sociar aos que prestaram tão jus­
to preito ao insigne militar, filho
da nossa terra.

U/1 POUCO .. ,

No Teatro Cinema Impér io
amavelmente cedido para o efeito,
realizou-se no passado dia 12 e

promovido pelo Comando Distrital
de Fare da Legião Portuguesa,
uma sessão de propaganda de
Defesa Civil do Território, na

qual falaram os Sns. José Filipe
Fialho, Presidente da Câmara Mu­
nicipal, Dr. Manuel Aleixo e Pro­
fessor Araújo Ferreira, que minu­
ciosamente focaram a finalidade
daquela sessão e a necessidade
da população se achar devidamen­
te preparada para se defender de
um possível ataque aéreo.
A mesa achava-se constituida

além das entidades acima referi­
das, pelos Srs. Comandante Mili­
tar de, Lagos, Capitão José
Custódio representante do C.
D. da Legião Portuguesa, Joa­
quim de Lima Cascada comandante
interino do Batalhão n." 25 da L.
P. e Dr. José Tello Batista.
A seguir foram exibidos filmes

explicativos e culturais que muito
impressionaram a numerosa assis­
tencia que literalmente enchia a

vasta casa de espectáculos.
Agradecemos a gentileaa do

convite.

,

Semana da Mãe

xx

... em poucas linhas

A mensagem que o professor e
ilustre estadista, Dr. Oli­
veira Salazar, dirigiu

à

Le­
gião Portuguesa em comemoração
do XX aniversário, daquela orga­
nização patriótica, teve um eco re­

tumbante no estrangeiro. Os gran­
des jornais de França, Inglaterra,
da América e doutras nações referi­
ram-se ao discurso do nosso Pre­
sidente de Conselho, com pala­
vras de grande admiração pela
oportunidade das afirmações
feitas.

ESTAMOS em plena época do
, Natal!

.
Natal! A quadra mais lin­

da do ano!
As almas, mesmo as mais em­

pedernidas sentem uma inclinação
para a Paz, para' o Bem ...

Que pena que e ano inteiro não

seja Natal l , ..

° Mundo seria melhor!
SEDIMUR

Dr. Romão Duarte
'Tomou há dias posse do eleva­

do cargo de Comissário Nacional
Adjunto da Mocidade Portuguesa,
o ilustre professorDr. Romão Duar­
te, bastante conhecido no Algarve
onde exerceu os cargos de profes­
sor de Liceu, de Reitor e de De­
legado Provincial da M. P.
° Sr. Dr. Romão Duarte, dota­

do de brilhantes qualidades de
trabalho, inteligência e de caracter,
conhecedor dos problemas da ju­
ventude. saberá desempenhar-se
honrosamente do cargo para qué foi
escolhido, 'com aquele' brio e na­

cionalismo que há muito tem de­
monstrado.

Decorreu em todo o País, com brilho
e entusiasmo mais uma Semana da Mãe,
interessante iniciativa em que se presta
culto à mãe Portuguesa e à Padroeii a
de Purtugal- Nossa Senhora da Con-
ceição. ,

'

Em Lagos, foi celebrada missa de ho­
menagem às mães, pelo Rev. Padre Se­
nhor José António Monteiro. Fizeram a

guarda de honra ao altar, a M. P. F. e

M. P., com as respectivas bandeiras das
.Alas.

Na Subdelegação Regional da M. P. F.
estiveram em exposição, 2 berços-camas,
com 32 peças de roupa cada um e mais
68 peças soltas, que foram entregues a

duas mães pobres e a várias crianças,
ofertas do Centro e das filiadas.
Há a felicitar as Ex.mas Subdelegada

Regional e Adjuntas e em especial a

Directora do Centro Escolar N.o 1, D.
Rita da Silva Furtado, pelos serviços
que vêm prestando à causa da Mocida­
de Portuguesa Feminina.

RESPOSTÂ=

QUANDO
a quási 500 Klms. de Lagos um Amigo me trouxe às mãos o n.?

27 da revista ilustrada «Selecções Femininas», em que o Snr. Gil Dan­
p,ias escrevin,ha três malcriadas cartas sob o rótulo «Impressõe� e peripé­
cias duma viagem ao Algarve», acompanhadas de uma ordinaríssima ca­

ricatura, a minha primeira reacção, depois de lê-las, foi escrever-lhe di-
rectamente no mesmo tom.

O facto, porém, de todas as pessoas presentes, desconhecendo embora o Al­
garve, terem, pelo fraquíssimo português que a escrevinhade/a apresenta, desatado
a rir à custa do seu autor, vingou-me um pouco e fez com que deixasse para mais
tarde uma melhor observação dêsse Iaméntável número de tais selecções.

Não faço a menor ideia de qual o fim que o Snr. Gil Daupias vizava ao
escrevinhar tanta asneira; não atinjo qual a intenção da revista ao publicar tanta
má creação!

Já se terá reparado que desde os agentes da Polícia de Viação e Trânsito
(<1'." estabelecimento ultra-moderno em estilo californiano-o sublinhado é nosso
- à entrada de Lagos, numa �urya, da estrada, tendo diante um posto de viação
com uns guardas, que, por principio, mandam parar todos os automoveis ••• »_
será insinuar que os agentes da polícia estão feitos com o proprietário do estabe­
lecimento?) até a «

••••uma viúva diligente (de Faro) que, além deste negócio,
(alugar q�lI:rtos) tem tres c�ros n� praça» e que lhe arranjou « ••• uma cama

(oh! prod ígío) com um �olchao de I? queesposou as formas dos nossos corpinhos
(!?) ••• »-a interrogação exclamativa nao e nossa-tudo o Snr. Gil Daupias in­
sultou da forma mais baixa?

Ter-se-ão anotado já as conclusões a tirar do escrevinhado? São elas:
.

O S_nr. DlI:upias chegou ao Algarve numa altura em que abundando os

tunstas, nao havia lugar em qualquer pensão ou hotel.
Tem um Fiat-ll00. Esmurrou o Fiat numa carroça, dando-lhe de raspão e

mandando «carr�ç,a, macho e tudo» para o valad? Mas que senhor raspão •••
Por amabilidade e vontade de o não deixar na rua acolhendo-o o melhor

,Continua na 4.a página)

UM I N S U'L T() =
*
*
*

Também no Centro Escolar Primário
N.O 2 da Mocidade Portuguesa Femini­
na, de Lagos, foram distribuidas roupas
no valor de 1.230$00.

'

Foram confeccionadas 68 peças .des­
tinadas a 41 filiadas e foi oferecido um
enxoval de bébé com 27 peças ao Hos­
pital da Santa Casa da Misericórdia
para um bébé pobre e contempladas
mais quatro famílias.
É altamente simpática esta iniciativa,

pois são as próprias filiadas que pagam
as despesas, por meio de quotas e dum
mealheiro especial, favorecendo, assim,
as suas colegas mais infortunadas. Um
'louvor às senhoras proíessoras que tão

inteligentemente orientam a obra.

�
. u�

Mocidade Portuguesa
Na Casa da Mocidade, encontra-se em

exposição, até ao dia 10 de Janeiro de
1957, um grande presépio, cujas figuras
foram modeladas e pintadas pelos alu­
nos do 1.0 Ano do Cielo Preparatório da
Escola Industrial e Comercial de Lagos,
filiados do Centro Escolar N.O 1 da Mo­
cidade Portuguesa.

DOCES REGIONAIS:

1 6 �AN. 195,..

o melhor sortido encontrarn V. Ex.as na Casa Amélia Taquelim Gonçalves,
(�ntiga Pastelaria Lacobrigense) Porta de Portugal, 13-1.o-Telefone 8Z-�agos
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SIMPLES 78 RPM. • •• 750$00
SIMPLES 3 VElOC .•es , • 1.050$00
TRANSCRiÇÃO. ., 2.250$00
AUTOMATICO .MIST .• cr , 2.100$00
UNIDADE MECANICA P.­
GRAVADORES DE fiTA 2.750$00

RUA DOS fANQUfIROS. 17-19 "RUA OE STO. ANTÓNIO .. ,176.1.0
TElEr. 20376 LISBOA J.ELEF. 20297 PORTO
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! «Romance» ,
,
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., A última palavra na arte de pentear e que J
)

Madame FRANÇA, que acaba de chegar �de Lisboa a executa nas suas diversas w

) adaptações. Esta cabeleireira apresenta )
, várias novidades na sua arte, entre elas a

,
, Mise - en - plis /I P L A S T I F I C A D A ". IJ
� R. Cons Joaquim Machado, 18 - Tel. 109 ,
f!fT �
� l�OOS ,

, (
, . �
'��';'�'�;';'�'�'ê'�';'"

z:!¡·t
' • ,ri ornico.

Uma bebida agradável
para aquecer. Natural.

Soc I Ref I Portimonense I Lda.

CAFÉ-BAR.
Requ¡'ntado serviço de mesa

LUXUOSOS Q 1J AR TO S
COrT1 .---

AGUA FRIA B QUENTE

ASSEIO ESMERADO

Proprietário e Gerência de :

Hermano Nascimento Baptista
Telefones 44 e 2fJ1

Lt\<iOS

Vende-se Creada
Uma cas!! térrea, com 3 divi­

sões, no Largo do Curral. com

a chave na mão.

Dirijtr a António de [esus
Furtado, Rua da Atdeia, 27.

Precisa-se para Portimão, com
conhecimento de cosinha e para
toao 9 serviço.
Tratar em Portimão na Far­

mácia Oliveira Furtada, Rua
Direita ou em Lagos na Pa oe­
laria Paula.

Leilão de Penhores
Caixa aeraJ de Depósitos,

Crédito e Previdência
Casa de Crédito Popular

Agência N.O 53

LAGOS

Avisam-se os mntuãrios que
no dia 16 de Fevereiro PRÓXI.
MO FUTURO,' nelas 14 horas,
se procederá na Filial da Caixa
Geral de Depósitos, em Faro, ao

leilão de penhores CUJI}S contra.
tos tenham o pagamento de ju­
ros em atraso mais de tres me­

ses.

A Agência receberá juros em

divida até ao jiiJ. 12 do relerido
mês ..

Repartição da Casa de Crédito
Pooular, em 10 cie Dezembro de
1956.

o Cheíe ,�t' R epa rti cão

(11) Oliveira e Costa

�u'z laqueUm �a Cruz
ARQUITECTO

ATELIER

Rua Professor Luiz d'Azevedo, 53
Tel. 74

LAGOS

JORNAL DE LAGOS

lPiOOS

Móveis p E R E I R A
---

R. Infante de Sagres, '32-34

I!'M n RI! O non Preciz a-se que
II I:.' ... H H saiba lu e es-

crever. Trata-se na Papelaria
Paula-Lagos,

2. & pubticação

Pela Secção de Processos da Secre­
tarta Judicial de Lagos e nos autos de
Acção Sumária e em execução d!l
sentença, que Joaquina Maria do Espi­
rito-Santo, viuva, doméstica, resi1ente
em Vila de BIspo move contra Ernesto
Seromenho Barata e sua mulher alivia
da Encarnação Alves, ele maritima e

ela doméstica, residentes em VIla do

Bispo, correm éditos de vinte dias a

contar da 2.' e última publicação do
presente anúncio citando quaisquer
credores desconhecidos dos executados,
para, no prazo de dez dias, findo o dos
é

Jitos, virem de.iuzrr , querendo, os se­

us direitos nos termos do art.? 865 do
Código do Processo Civil.

.

Laszos, 24 de Novembro de 1956
O Juiz de Direito,

Antônio Carlos Vidal de Almeida Riõeiro
O Chefe da Secção de Processos

João Faustino Nunes Gonçalves

II
I

A Firma

ENCARNAÇÃO
-------- LAGOS--------

"

Empregadas e aprendizes que
queiram aprender a arte de al­
faiate

Também se precisem costurei=
ras para lazer calças e coletes
em suas casas.

Prestam-se todas as tntorma-.
ções na Altarataria Centrai>'
_ Laeos.

Deseja aos seus Ex."?' Clientes
e Amigos, Boas Festas e um

Novo Ano muito próspero.

CASA Vende-se na Rua
MaTreiros Neto,

75, com 20 comp ortimentos,
Nesta redacção se informa.

Anuncie neste iornal

Ma-ria dos Reis Santas Coelho
PARTEIRA DIPLOmADR

pela Faculdade de Medicina de Coimbra

Partos e trahlmentos

Parteira no Pôsto Materno Infantil
C. A. S. de Nossa Senhora do Carmo.

Rua Dr. Mendonça, N.o 7 - L A G O S
TELEF_ 182

HAWS.

DIMENSOES
DE 6 Cms. A 45 Cms.
D ES D E 155$00 A 3.500$00.
CONJUNTOS ESPECIAIS
PARA ALTA fiDELIDADE.

DISTRIBUIDORES:

LEOPOLD SHIROI
RUA DOS FANQUEIROS, 17-'9 RUA DE STO. ANTÓNIO, 176.),.
TELH. 20376 LISBOA TELEr. 20297 PORTO

JOÃO CENTENO T Pensiil) R�st(Jurilntc

Co...sta, d'()t't-o.-Advogado
,..

Rua Si/lia Lopes TeU. 35 LAGOS

..

Alojamento confortável

Telef, 61 LAGOS

Restaurante típico de
J a classeANTÓNIO DE CASTRO

Arquitecto

PORTIMÃO Telef. 455

A' venda na « Chapelaria da Moda)}

Análises CUni c a s
LADORA-TORIO

DR. JOSÉ RIBEIRO LOPES

é precioso e indispensável
porque em toda a parte se

tornará notado e dará
maior atractivo à personalidade
EXTRA - SUFER - LUXO

#ft#

Rua Gil €anes, 11 - 1."

'Celef. 30 LAGOS

Creme Puff �ax Factor,
_mglez o me­

lhor para a

vossa pele. Caixa 45$00. Vende·se na

Papelaria Paula- Lagl>s.

de

José Patacho Vieira
LAGOS

MOSPiICOS
V ALENTE. L ia., inaugurou 3 s] fá brica de mosaicos
e marmorites em cimento, equipada com o mais

I
moderno equipamento e orrentada por técnicos especializados.
Os seus mosaicos e marmorltes da marca c ESTRELA' não

têm rival, salientando se de outras marcas, pela origi­
nalidade dos seus padrões, pela perfeição dos seus

traços e pelas combinações de côr es sintéticas.
Se precisar de mosaicos, não deixe de consultar esta
firma, porquanto ela serve bem, para servil' sempre.
Não esqueça - VALENTE. Lda.c--Rua Franca Borges,
junto ao prédio de 2.° andar do sr. Gaspar Patrocinio

- em PORTIMAO, Tel. 519, I
FIGURINOS MODERNOS

Para a estação de inverno, chegou nova remessa à
Papelaria DAUL A. Lindos figLlrinos desde 8$00.
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�âmara MnniciJal �o �oDcelM �e Lalo�
ANÚNCIO

Faz-se público, die harmonia com a deüberacão tomada em

reunião or iinária de 14 de Novembro Ilndo, Que no dia 10 de

Janeiro de 1957, pelas 15 horas, perante esta Câmara Municipal, se

procederá a concurso público para adjudicação do tornecimento de:

iJm camião até 6 toneladas, motor a gasóleo, equipado com

caixa metálica segundo es moldes usualmente adoptados
para recolha e transporte de lixos, com basculante e dispon­
do da possibilidade de lhe ser adaptada caixa de madeira.

em troca de um camião marca PANHARD, complete', com a ma­

trícula li L-12-97 e um camrão dll rresma marca e tonelazern
sem bloco, oro vi.Io das restantes p-eas, com a matrlcula I C
12-58, os quais po íem ser exa rnma-Io s t-idos 03 dias úteis, dentro
das horas de expedieute, na -garagern desta Câmara Municipal, na

Rua General Alberto da Silveira.
As propostas, feitas em pa pel selado, fechadas em se parado

num sobrescrito lacrado, serão encerradas juntamente com os do­
cumentos Que os interessacos quiserem juntar (tais como propa­

ga nda, desen hos, etc. l, noutro sobrescrito. com a sezujnte lee-end 1

exterior cPROPOSTA PARA O fORNECIMENTO A CAMARA
MUNICIPAL DE LAJOS, DE UM CAMIÃO, CONfORME
ANÚNCIO DE .•. ', indicarão o preço (em algarrsrnos e por exteo·

so) e condições de pagamento. A entreza das propostas deverá ser

feita na Secretaría da Câmara ou envi «ía pelo correio sob registo
até às 17 horas da vésnera do concurso.

A Câmara ressalva o direito de anular o presente concurso

no caso das propostas apresentadas serem inconvenieutes para os

interesses jo Municipio OG, ainda, a de preterir a proposta mais

vantajosa, embora não seja e de (llenar preço,

Paços do Concelho de Lagos, 17 de Dezembro de 1956

O Presidente da Câmara,
José Filipe Fialho

•
_ .. I LaraDja�a f � II �. m�l�or I•

Gravatas Pull-overs

R Casa Encarnação
acaba de receber

V A R I E D A D E de

Fat.os, Gabardines,
Samarras e Impermeaveis

Camisas CACHe • ���S

Faz descontos especiais
DE FIM DE ANO

A Sapataria CÉLITA

Vende- se, com fiqueiras, amen-
doeiras, oliveiras, ameixeiras e

I � rterra de semear, com cisterna,

����I � I � I' m�I��r 1no sitio da Albardeira,
. ..

.

mo���i:/'n: S���::�l A1°as;���o. f.

EDITAL
João António da Silva Gra­

ça Martins, Engenheiro-Chefe
da Quinta Circunscricão In dus­
trial, faz saber que Jor.o Ribei­
ro Bandeira, requereu licença

.

para instalar uma oficina de ser'

ralharia com bate-chapas, pínru-
ra à pistola e soldaduras oxíace­
tilénica e electnca, incluida OJ

2.· classe, com os inconvenieutes
de barulho, trepidação, pertzo de
.exolosão e de incêndio, emana­

ções nocivas, radiações lumina-

Isas e cheiro, situada na Estrada
Nacional n. o 125, com os nume­

ros de policla 5 e 7, Ireauesia de S. .

Sebastião, concetho de Lagos, d¡s­
trito de Faro.
Nos termos do Regulamento

dae; Industries Insalubres, Incórno­
das, Perigosas ou Tóxicas e den­
tro do prazo de 30 dias, a con­

tar da publicação deste edital,
podem todas as pessoas interes.
sadas apresentar rectamacões por
escrito, contra a concessão da li­
cença requerida e examinar o

respective orocesso nesta Cir":
cuns-ríção Industrial, rom sede
em faro, na Rua do Distrito de

Faro, n." 2.2.° {Edificio da Mu­
tualidade Popular.
Faro, aos 4 de Dezembro de

1956
O Enzenheiro-Che íe

da Circunscrição,

João António da Silva Graça Martins

•
- -

2.· publicação

JORNAL UE LAGOS

•

No dia 10 de Jvneiro de 1957, p- las
10 horas, no Tríbunat Judicra t <.IeSIa

comarca, e na execução sumá.Ia que
José Aueusto de Brito Cab-al, c a sado ,

proprretá. ia, residente em Ls aos move

contra Bernar.tino dos Reb Bugarho e

mulher, p.op ietários, residentes no

Povo e rr eeuesia da Luz,' será pOSIO em

praça, pela primeira vel, para ser ar­

remat .GO ao melar lao co oíe er i O

acrrn» ,10 valor matr icial ade ante in­

dicado, o seguinte p-édio spreendr.io
aos execut rdos.c.Cato.ze vinte RVOS de
um prédio rústico no sítio da G,ivota,
f,tguesi'� da Lu7., concelho de Lagos,
que consta de terra de semear com

figueiras e casas de habrtacâo e alpen­
durad" e, ne seu todo, contr ont a do nor­
te com Joaquim Candido Correia, sul
corn recha, nascente com Mari i G.:vão
e poente C'Jm F,; ustino R.odrlgues e ou­

tro. Val a praça pelo valor matricial,
ou seja trinta e cinco mit seiscentos e

vinte e dois escudos,

Lagos,9 de Novembro de 1956

O Juiz de Oil rite,

António Carlos Vidal de Almeida Ribeiro

O Chefe da Secção de Prcce ss os :

João Faustino Nunes Gonçalves

PICK-UPS.E -MICROFONES GOSMOCORD

------------

HO'�Jl¡Tæ¡¡,�� �

Vende-se

AGULHAS, CABEÇAS, BRAÇOS E PAS­
TilHAS MAGNETICOS E DE CRISTAL

PARA TOCA DISCOS E DE VÁRIAS
MARCAS. MICROfONES DE CRISTAL
COMPLETOS E CÁPSULAS DIVERSAS,

Abun=ância de
â

puo, R"U{JfJ
electro-bomoa, t oaque cas a tie

habitação el armuzem, terra de
semeaaur a e árvores. tccilit.i-se
O pcgome»to.
T,ata: Francisco Belles-La­

gos.

'DISTRIBUIDORES:

LEOPOLD SHIROI
RUA DOS fANQUEIROS. 17-19
TELH" 20376 LISBOA

RUA DE STO., ANTÓNI,O� 176�I�o
TELEf. 20297 PORTO

Os anuncios

publicadl3s no "Jornal de

Lagos li são Jidos nor milha­
res de pessoas nos eenee­

lhos de Lagos, Aljezur.
Vila do Bispo e Portimão.

Fazenda

P a s t ct él ria
DE

u B I frao[isro Dias �a Silua
- Esta nova casa que abriu há pouco ao público

onde impera esmerado asseio e óptima confecção d�
todo o doce fino de pastelaria, encarrega-se de forn,ecer
toda a qualidade de doce para ¡

Casam�ntos, BéJtiSilÔOS, Lêmch�s, e te.
DOCES ARTlsTICOS PARA BRINDES

Vinhos espumosos - Chás - Cafés
\

Não deixe V. Ex.a'de visitar a

Pastelaria RUBI
Rua �âl1dido des Reis, 30 - L A G O S

Casa deUDlufa Arrenda-se
Alapo-se faun 10 as obras de

saneamento necessárias, o 1.°
andar vaRO na Ru 1. (ln ]¡rdim,
10. Que se compõe de vários com­

partimentos, com duas varan tas,

instalação de luz e água, distru­
tanda amola vista au nossa fa
mosa Buia, Mostra o inquilino
do Rez ao Chão da casa N° 12
da Rua Dr, Júlio Dentas. Quem
pretender atrtja-se a Manuel
Ojeda Ma�til? - Portimão, Que

fornecerá torios as informações.

Ou trespassa se, Mercearia,
ten-to junto taberna e carvoaria,
por motivo ae O tiona não poder
estar d testa, na rua da Aldeia,
27 -Lagos .

Quem oretenaer dirija-se a

Antdnto lie 'esus i'urtaao .

MOTO-
Barata e em bom estado.

Vende José Soares Marques
de Paula Barba -[ agas.

ra�aria �e Rama� Artigos escolares �������spr:f��
marias, produtos de beleza, romances,
compre naArren-ia-se.

Informa a Moagem Afonso
Caetano, L.da-Lflgo<. Papelaria Paula

T odas as corren.tes

NOMEIAM -SE REVENDEDORES
Distribuidores:

LEOPOLD SHIROI
·lisboa - R. dos f'arrquælr-os , 17 -19

Porto - R. de St.o �ntónio, 116

apresenta o melhor sortido de calçado para' homem, senhora e creança e vende
mais barato. Compr-e V. Ex! só na SAPATARIA CELITA,
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Resposta

." r-Dr. ImUio Ca;;�--c;,rOl- -,
I Doenças dos Olhos I
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(Continuação da I,a página)

possível (tão características do Algàrve), conseguiu o proprietário do tal estabele­
cimento no estilo californiano arranjar-lhe um quarto numa casa particular, enqu­
anto outro lacobrigense «que lá vai fazendo o que sabe e pode» lhe tirava do 1.100
os vestígios do ••• raspão. Esteve em Lagos 4 dias. Não viu nada de interesse para
quem procure motivos para os seus pinceis. Não sabe pintar. Contenta-se em tirar
más Iotografias, Lagos não tem na realidade nada que ver. Tem um « ••• museu,
uma igreja de Santo António e algu�as recordações das navegações» (sic). Em
Lagos cruzam-se gentes semelhantes as de Lisboa ou Setúbal., '

Se «... se construissem hoteis e pensões em puro estilo algarvio." as
vivendas não tardariam a surgir. , • », .

• .

??!!! Num 1II:esm� parágrafo começa por dizer que a «iniciativa parti�ul.ar· étímida» para a meio afirmar que «aSSIm nasceu esta Estalagem de S. Cristõvão
. (repare-se que a Estalagem vem com E grande, 'mas a igreja vinha com i pequeno)
que, apesar de ofender com o seu estilo a paisagem algàrvia-o sublinhado volta a

s�r nosso-nem por isso deixa de ser acolhedora e de estar cheia todo o ano», para
finalmente concluir que fé melhor ficar em casa e dar uns passeios pelos arredo­
res» por ser na sua opinião «mais repousante para os nervos».

Enquanto aqui esteve «para matar o tempo», tomou banho, passeou, comeu e
. dormiu. O Sur. Daupias teve pena de ter de regressar a Lx." na sexta-feira, pois
qu:e naturalmente descobriu encantos a Lagos que não tinha notado de princípio,
«J;; sempre assim» {sic). «O concessionário Fiat no Algarve não tem nada em. arma­
zem •. , e o nome do cidadão e de outros do mesmo jaez figuram numa brochura
que a Fiat distribuiu •.. » .

.

O Snr. Daupias não sabe «bem se é assim que se vestem tradicionalmente-
0$ Algarvios» _. (o A grande é dele, tal como o i pequeno e o E grandej-cmas, pelo
sim pelo não, repudia «os bonés, que não são, evidentemente, moda local mas im­
portada» e não conseguiu «atinar porque chamaram àquele agrupamento Rancho
de Lagos». Não percebe porque se usou e abusou em Lagos das «marchas» e
"viras» e <dados» e tão pouco se dançou o «corridinho».

Em Lagos não há grutas. O Snr. Daupias foi no bote ver «escavações nas
rochas brandas do litoral por cima das quais sê enxerga o ceu». (Parece mentira,
mas palavra de honra que é isto que lá está escrito). «Num rochedo plantado no
mar há uma cavidade dentro da qual se ergue uma pedra a que chamam a Santa,
porque postados em certa posição, temos a nítida impressão de ver uma mulher
de mãos postas». O Sur. Gil Daupias 'apesar de todas as desilusões. que sofreu,
sempre passou «aqui uns dias agradáveis». O Sur. Daupias e sua Esposa partiram
para Lisboa depois de almoço. E última-O Snr.: Gil Daupias foi extraordináría­
mente incorrecto e não tendo a mínima noção da sua fraquíssima cultura, não
viu inconveniente em falar de modo leviano de umas «doutoras (não sei em quê).,
que primeiro são Senhoras, depois possuem um curso superior, coisa que nem tôda
a gente tem e que pelo menos.determinada gente deve respeitar. Estas as conclu­
sões que se tiram e, porque elas falam brilhantemente por si, restará fazer Iigeirís­
simas observações. O mal de que o Snr. Gil Daupias tanto se queixa-falta de
instalações convenientes D,uma altura de anormal afluência ao Algarve. é um mal
incaracterístico para usar a expressão de que êle tanto gosta. Isso sucede, e infe­
lizmente de facto, por tôda a parte e-abra a boca de pasmo - em Lisboa tem-no
a'Contecido inúmeras vezes.

. O Sur. Daupias ofendeu desnecessáriamente grandes Artistas ao concluir
tão enfàticamente que Lagos não tem motivos para os seus pinceis. Ignora claro, e
nem outra coisa era dê esperar, que Mestres como Falcão Trigoso, Serra da Mota
e tantos mais, aqui pintaram grande parte das suas obras. Se ao' .menos se apren­
dgsse a saber ver já se não diriam tamanhas blasfêmias. Que cara será a do Snr.
Daupias ao saber que Jayme Murteira, há vários anos dos expositores de maior
êxito no Salão da Sociedade Nacional de Belas Artes em Lisboa, sempre conta nas
suas exposições grande número de quadros aqui pintados e ••• lá vendidos. Que
cara será? Calculamos.

'

- Mas que tipos de gente se haviam de cruzar nas ruas de Lagos? Santo Deus!
Eu confesso que em pleno século vinte, em que os rudimentares conhecimentos da
geografia se encontram tão disseminados nas classes populares, julgava impossível
a existência de alguém que ao chegar ao Algarve pensasse ter mudado de con­

tinehte ••• !
Razão tem numa coisa Snr. Daupias: no uso e abuso dos viras, das marchas

e dos fados. Mas escusava de chamar tão chocantemente «rufias» e «criadas de
servir» a esses rapazes e raparigas do povo que tão desinteressadamente se sacri­
ficam para espalhar neste conturbado mundo um pouco de alegria por este bom
povo português.
. Finalmente o Saro Gil Daupias ou precisa de óculos ou mente. Saiba-se que
na cavidade do tal «rochedo plantado no mar» não existe pedra nenhuma a que
chamem Santa.

Aquilo que aqui é conhecido por Santa ou Nossa Senhora não é uma pedra!
Na gruta (gruta. é sinónimo de caverna nêtural, concavidade, cova, lapa­

Ene. Port. e Bras.), na gruta dizia eu, o qye existe é uma ilusão de óptica. A rocha,
o próprio «pedrE'gulho» "plantado no mar» e que é recortado numa das faces e de tal
modo, que a entrada de luz por esse recorte em contraste com a sombra da rocha
dá a ilusão de ver «uma mulher de mãos postas».

Se o Snr. Gil Daupias tivesse tanto cuidado com as suas observações como

com as suas "caminhas· teria pedido ao homem do bote para avançar até junto da
furna. Veria então que uma vez lá dentro lhe desapareceria completamente essa

"fantasia do mar'. Teria assim admirado talvez um pouco mais' esse capricho da
natureza, e teria ganho excelente ocasião para ficar calado.

Não se percebe porque se não dirigiu o Snr, Daupias à Comissão de Turis­
mo, ou, pelo menos, se a sua vontade em conhecer Lagos e as suas belezasnatUJ ais
era, sincera, não procurou quem, sôbre o assunto, lhe pudesse dar indicações
seguras. ,

Terá desejado fazer espírito? Pobre espírito!
Soube agora ao visitar Lagos que no cartão deixado na Estalagem de São

Cristóvão se lê:

Gil Daupias
Chefe de publicidade da Rádio Press Office
Copcessionária exclusiva da Rádio Renascença

Pois os meus sentidos pêsames à Rádio Press Office •••

J. R. F.

Bno. Mário Galaz Pimenta Campanha do Natal
Completou no Instituto InJus­

trial de Lisboa o curso dI':' A¡?en­
te Técnico de Construção Civil
e Minas com alta classificação °

sr. Eng_'O Mári<l Ó'Abreu Pimen­
ta. OOS&O estmlado conterrâneo,
filho do nosso presada amigo
sr. Mario ct'Abrell PImenta.
E tom o maior prazer que o

.. Jornal de Lagos" re�ista o fac·
to, apresentando ao nóvel Eoge-,
nheiro bem- como a SeUS !,Jais
sinceros parabéns.

No Ceotro Escolar Primário
N.o 1 da M, P. (Escala do Plano
dos Centenários) tOrlm apnseo­
tados 95 presépios indlvidulis.
No feminino, trinta.
foram distribuidas roupas a

filiados pobres, em oúmao de
87 peças no va.lor de 1.205$40.
pelo Centro Escolar Primário
N o 1 da M. P.

Vj,sado pela GenBara

(Torneio de apuramento para o Campeonato
Nacional da III DivIsão)

Esperança, 2 - Louletano, t
Fraca €X'ibição da turma local que

só no primeiro tempo mostrou vontade
de iogar bem.
Talvez por excesso de confiança, pois

tinham vencido por larga margem em

Louie, o Esperança depois de conse­
guir us dois golos, não mais conseguiu
atinar com 8 baliza contrária. Assistiu­
.se então a uma recuperação da equipa
visitante a que só faltou a sorte do

jogo para conseguir levar os pontos da

vitória, que bem mereciam pelo esfor ..

ço dispendido,
Cri<lram 'várias ocasiões de golo feito,

que perrierarn inglori amente e ainda
fizeram brilhar 9 defesa verde e branca,
onde .Joâo Carlos se evr.íenciou.

A aqui Jalar pelo que n03 mostraram

0,$ outros concorrentes, em IÓ2Íca, pa­
rece-nos ser o Louletano o 3,0 g' upo
para o Nacional, a seguir 90 Lusitano
e Esperança.
Do Esperança praticamente apurado,

não vislumbramos a categoria paten­
,

teada nos campos dos ac'versárros,
Há elementos Que em .. cas-a baixam

de rendimento, S�ria a causa da fraca
exibição?
O Senhor Armando de Sousa con­

tinua passeando a SUd falt,¡ de CI�eit(.
para 8 dificil arte de apitar, E é qlle ás
vezes até parece que lhe f"lta mais que
o Clgelto»... I

Lusitano, 5 Esperança, I
o Esperança registou a segunda der­

rota frente ao L usitano, guia da elas­
siñcaçãc,
A derrota foi pesada em demasia,

pois o nosso �rupo fez um!'. e.erbícão
agradável.
A falta de alguns titulare s fez·se sen­

tir, pdncipalmente o extremo esquerdo,
codicioso como fazia falta, para bater
o grupo antagonista, melhor preparado
e estruturado.
Não queremos dizer com isto que

com a sua inClusão, a vitória nos sor­

riria, mas num grupo on(le os valor"s se

aponlam a dedo a falt� de um deles
altera por complero O �eu rendImento.

Jota

o
,

« ]oltnal de Lagos»
Deseja a todos os sellS co/abo­

'fldores, assinantes, anunciantes,
amlgf'S e a todo o povo desta. CIdade,
mu.itas felicidades e oede a Deus que
o Ano Novo seia ptlra todos de ale-

'

Ilria e muita satisfação.

Constituíu um :;¡<ande êxito, a

apresentação do segundo progra­
ma de Teatro de fantoches, da
Ala 2 da M; P. de Lagos, rea­

lizado no dia 30 no Clube Artís­
tico Lacobrigeuse. que consta das
peças: João Soldado n� Índia,
Auto do Natal e o Chinês Sala­
maleque e sua filha Cnum-Chirn­
-Chó.
O guarda roupa luxuoso. exe­

cuta do pe! a Ex.ma Sr" D. Rita
Furtado, causou sensscão, assim
como os cenários da autoria do
nosso amigo Sebastião D. Mur­
tmheira.
foi feita' dlstribuição de rebu­

cados pela pequena Ja. surpresa
que eausou, como era natural,
grande alegria,

'

1': sob todos os aspectos inte­
ressantíssima esta iuiciati va, em

que a arte, educação e alegr ia se

unem de mãos dadas para pro"
porcionar momentos de bOJ dis­
posição, em especial parit a gen­
te miúda.
A Iesta recete-se em rnatinée

no dia 6-Dia de Reis, às 16 h.

José Pilipe Pialho
Tem estado fá h * dias retido

no leito, o sr, José Filipe �'ial"o,
ilustre Presidente da Carr:ara
Municipal de Lagos.
DeseÍlmos SIl1ceramente o seu

rápido restabelecimento.

Pedido de Casamento

fale(eu O ()int()l·

l' falcão ",.·iISOSO
Com 78 anos' de idade faleceu no

dia 23 de Dezembro o Mestre Pintor ,
snr. João de Melo Falcão Trigoso.
Fica seu nome gravado a oiro no

album dos Slrandes artistas.
Apaixonado pelos temas da Nature­

za, encontrou na risonha rrovlncía do
AIs,!arve, atractivos que inspiraram
durante toda 8 vida os seus pincéis.
Foi em Lagos, como director e pro-

. fessor que começ:1I1 !l culrlvar e desen­
volver 011 e'nsinamentos de pintura que
recebera na Escola de Belas Artes de
Llsboa, cujo CUfSO terminou com

grande brilho.
O insigne Mestre. pela sua vHa

fora, fez: sempre com que o Algarve
marcasse inconfundível presença. atro­
vez das suas t�{as. quer reproduzindo
magnlficJs aspectos de amendoeiras
em flor, quer evocando em sins;¡ular
contr aste o azul e o oiro das suas

praias. .

Depois �o ter diriQido durante lar.
gos. anes 8 Escola Industrial de Lagos,
então Vitorino Damásio, foi norneedo
professor e director em Lisboa da
Escola de António Arroio e nesse

cargC!'atingiu o limite de idade.
Desaparecen assim da vida artfstica

portugussa um dos mais brilhantes
p 8 i s II g i S t a s e um dos mais dis­
tintos cultues da pintura a óleo. O
Algarve, e em especlal Lagos, perde
urii dos seus ami!:!fJs mais dedicados e

.umdos seus propagandistas mais fer"
"

vorosos,
,A" famtlla enlutada e em especial

aos 8,,11S filhos, srs , João e José Corte
Real Trigoso. apresenta o «Jornal de
La�os» sentidas condolências,

Falecimento
No dia 16 de Dezembro faleceu na

sua residência (J snr, Raul de �ousa
Fon�eca Castelo Oranco da 64 snos de
idade, pai do snr Lobato Castelo
Branco, estimado empre!;!ado no Re­
gisto Civil, desta cidade, • O Jornai
de L�go�" !lpres�nta à família enluta'
da, selitida�.cond,olências.

Nascimentos
7eVI! a SU,7 delivlance dando à luz um

memno, no dia 24 de f)n.emb10, a sr.' D,
,Hafia jasé Looes d'Almeida Cassagne
de Melo, esoosa do snr Ruí Cassallne
de Melo, estimado contabilista da Com­
ponhia Marconi, de Lisboa,

- 7ambém no dia 21 tpve o seu bom
sucesso, dando à luz uma ga/ante meni­
na .:; senhora D. Luci/ii). Lacerda Caeta­
no, esposa do sar. João Alonso Caetano,
imoortante ifldustrial, desta cidade.
- Também

.

dm à luz um robusto
menino a esoosa do sn" AcácIo Sustelo
da Costa, mui dIgno Chefe da Delega­
ção' do Instituto de Conserllas de Peixe,
residente tm Peniche.

- DiU á luz uma !obusia c1eança an
s�xo masculino, o senhora D. Adelia
Nobre da :C;üva fur¡ado, esoosa do sr,
Antómo Joaquim rUftado, tstimaao
pro/Jlielárzo da nos.�a cidade.

Asso[ia[ão d a s Sen�DPas
�e Carida�e de �aDOS

Na \1éspera do Natal, comemorando
o nBscilOento do Pobre dos Pobres,
foram as v sitadorBS desta As�ociação.
como ae costume, leI/ar 808 lares onde
tudo falta, I"Jes da'Qude� para quem
lambem lia vida há caminhos de Cal­
vá io, ruupas e 8!(f.lsalhlJs.
Distribuirem-se assim por 95 pübres:

25 cobertore!!, 25 lençoes, 52 camisas
ele hompm,6 fBiGs, 6 casaco�,18 calç8�,
6 blus6s de flanel�, 20 ceroulas 16
carnlsclas interiores, 24 camisas' de
mulher, 6 combinações, 6 saias, 20
vf>,tidos, 12 chales, 14 casacos. 15
pares de 8bpatos e 34 pare,. de meias.
Muitas destas roupas, assim como

b&stantes donatil/os em dinheiro, fo.
ram generosamente oferecidos pelos
nossos benfeitores, cumprindo - nos
destacar es valiosas dádivas do Ex,m.
:-:;r, Dr. Joaquim Lobo tje Mira!lda e
da Firma Etlcarnacão & C.',

A todos os que por esta forma mos.
traram o seu interesse em alil/iar o in­
fortúnio alheio, pondo 8losim em prá­
tica u preceito cristilo - tão es,1ueci­
do I - qu� nos mBnda amar o pr6lCimo
como a nó!! próprios. agradece com o
mais profundo e sincero reconheci­
O'E'nto

FUTEBOL -
A Direcção

Francisco laquelim
da Cruz

DROGARIA

Cumprzmmta os seus amit;ros e

clientes, desejando a todes um Novo
AlZO muito feill.

FranUs[o A. B�lo
Fazendas e Modas

Cumprimenta os seus amigos t

estimados clientes, desejando-lhes um
AlZO Novo cheio de prosperidades.

Papelaria Paula

Pelo sr. Fernando Relvas de Assun­

ção, alto funcionárzo da Shpll Portuflue­
sa, e por sua esposa sr.· D. Lalumtma
Santos de Assunção, toi, rl(l oassado
dia 8 de Dezembfo COfftnte, pedida em

casamento, para seu filho sr Manuel
losé Relvas de Assunção, estudante de

enlfUlharia, a sr,· D. Maria aa (�oncei"
ção Anselmo Barros de Castfo, aluna
do 3.° ano da Faculdade de Meaiczna
de Lisboa e tilha do nosso colaborador,
dr. Manuel Anselmo. dio/amata escrito,
e actualmente advogado na Cflpital, e de
SIlO tSpo!>Q sr," D. A/ba ferrelfa Barros
ae Caslro.
Na sua resÍ'iéncia, os pais da noiva

obsequiaram dezenas de convidados, en
tre o, quais pessoas da maior categoria
social e intelectual, servindo uma ceia
volante. Da:¡çou-se ammadamente até
altf!.s horas da manhã.
Á noiva, que nesse dia compltlou 23

anos, toram oferuidos muitas e valiosas
prendas e as mais lindas flo ftS , pIove­
nientes de vários pontos do pais.
a enlace fea/lzaf-se-á no próximo

ano.

Deseja aos seus clientes
e amIgos um Feliz Ano
Novo.

Despedidas.
Judite Pereira da Silva Costa

e seu Esposo, não podendo pes­
soalmente despedir-se de todas
as pessoas a migas e de suas re­

lações, fa-lo por este meio, pa­

tenteando a todas a sua eterna

gratit1ão e oferecem o seu limi.
hdo préstimo em Salisbury - Ro·
désia do Su!. P O. Box 447,
onde vãJ fixar residência.

João Baptista Barros, na im­
possibi¡idaae de p,ssoalmeute
apresentar as suas despedhjas a

tod<ls as pessoa amigas e de suas

relações,ilt'm fazê-lo por este meio,
p3tenleanr1o a todos o seu agra­
decimento pelas defc!"eocias re�

cebidas e oferecendo os seus

préstimos em Colominos-Con.
go Belga.

Hêlio Custódio do Carmo Jo­
s� não podendo por falta de
,

.,

tempo despedir-se .ae todas as

pe�soas amigas; vem por este
meiu oferecer os seus préstimos
na cidade de LourelJço Marques,
ende fixou a sua residência.

FI el UNIDOS SAMBRAZENSE - el F. ESPERANÇA -- No estádio da Trindade - Domingo, 6 de Janeiro
às 15 horas -'Todos ao rul(Zbol .

,

l'gradecimcznto
Armanda do Carmo Bandarra,

depois (le restabelecida da enler­
midade que a atacou. vem publi·
camente agradecer aos seus ope­
radores sors. Drs. António O.
Tello e Mdnuel R. Clárioha, aos

médicos auxiliares snrs. Drs.
Nunes da Silva e José Bartista,
a todo o pessoal do Hospital,
pela forma carinhos) ;::omo foi

por todl)s tratada.
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